Manual para a implantação do TISS utilizando o Patho Control (Versão 1.3)
	Versão
	Detalhes da versão do manual

	1.0
	24/05/07 – Criação do manual

	1.1
	07/06/07 – Atualização do manual para as alterações realizadas no Patho Control entre os dias 25/5/07 e 7/6/07, especialmente nas abas da recepção. Inclusão do item “Impressão de guias”

	1.2
	26/06/07 – Atualização do manual para as alterações realizadas no Cash Control

	1.3
	27/08/07 – Atualização do manual para as alterações realizadas no Patho Control e Cash Control. 

Alterações estão marcadas e escritas na cor verde


Este manual tem como objetivo auxiliar os usuários do Patho Control a conhecer as alterações realizadas neste para atender as exigências feitas pela ANS no chamado TISS – Troca de Informações em Saúde Complementar.

Histórico

Com a Resolução Normativa 135 do dia 28 de setembro de 2006 os laboratórios de anatomia patológica foram tirados do grupo 2 e colocados no grupo 1, isso significa que nosso prazo para iniciar a plena utilização do TISS é 31 de MAIO, ou seja, dia 1 de JUNHO temos que entrar os dados de cada paciente no padrão imposto pela ANS.
Informações gerais e Recomendações
Pelo que estou sabendo as operadoras de saúde tem 2 alternativas no dia 1/6/07, ou trabalham com guias em papel OU trabalham de forma on-line de forma eletrônica, ambas as formas devem seguir o padrão TISS. Então os convênios que hoje já trabalham de forma eletrônica que não se adequarem ao TISS podem voltar a trabalhar com guias em papel.

Outra informação que tive, mas que não foi confirmada pela ANS é que as multas que estavam previstas para as operadoras que não se adequassem ao TISS não seriam cobradas até o início do ano que vem, dando esse tempo para todos irem testando seus sistemas.
Em vários estados várias operadoras contrataram a Polimed para gerenciar seus sistemas de arrecadação e pagamento, de forma que entramos em contato para verificar como estes funcionarão, mas como outros contatos que fiz com operadoras, não obtive resposta ainda, espero que em breve eu possa informar como a Polimed operará, o que sei até agora é que o que alguns clientes me relataram, mas todos deram informações diferentes uns dos outros, de forma que não sei se em cada estado a Polimed operará diferentemente ou se as informações não foram passadas corretamente.
Independentemente da Polimed outros convênios trabalharão com a possibilidade do preenchimento dos dados da guia sejam feitos por sites próprios e para que não seja necessário a entrada em paralelo nos 2 sistemas (no da internet e no Patho Control) deverá ser disponibilizado algo que gere um arquivo para ser importado, mas esses sistemas não deverão receber informações, ou seja, caso seja necessário alterar algo como a quantidade de procedimentos isso deverá ser feito nos sistemas das operadoras via site.
Apesar de estar trabalhando no padrão que foi proposto pela ANS cada laboratório continuará, e consequentemente nós que desenvolvemos o software, a depender da forma que cada operadora irá trabalhar, e infelizmente a maioria das operadoras não repassaram como irão trabalhar (se é que até o momento eles mesmos sabem...). Dessa forma solicito que cada um continue a buscar informações de como testar o Patho Control e de como de uma forma geral o TISS será implantado em cada operadora, já que pelo visto apesar de ser um padrão, muitos não seguiram inteiramente o proposto.
Para aqueles que fazem serviços para hospitais ou que simplesmente não realizam sua própria fatura ou que enviam suas faturas sem ser diretamente para o convênio, acredito que nada mudará, mas é importante que se informem sobre se haverá alguma mudança na forma de trabalho.

Requisitos para o início do funcionamento do TISS
Para operar seguindo as instruções do TISS será necessário:

-Atualizar o Patho Control para a versão 7.36.1.15 
	OBS: 

O número de laboratórios que poderão fazer a atualização inicialmente será limitado a 4 por dia, será utilizado o sistema de fila, ou seja, será atendido aqueles que solicitarem primeiro.


Infelizmente essa medida é necessária devido:

1. Evitar problemas com erros no programa já que houve muitas mudanças e pouco teste;

2. Devido à mudança de versão, alguns laboratórios precisarão de mudança no laudo, pelo menos para aqueles que colocam a idade do paciente no laudo, já que esse campo passou a ser calculado, isso tomará tempo, já que precisarei me conectar e alterar cada modelo de laudo;

3. Já é esperado muitas dúvidas daqueles que forem atualizando, apesar deste manual tentar trazer todas as informações que tenho até o momento, isso tomará tempo e se liberar a nova versão para todos o atendimento ficará extremamente prejudicado;


Espero que após os 3 primeiros dias de funcionamento do programa eu já tenha corrigidos os problemas encontrados e assim poderei liberar a atualização para todos simultaneamente.


Lembro que ser um dos primeiros a atualizar terá prós e contras, pois estes irão TESTAR o programa primeiro e por isso devem encontrar erros que não detectei, em contrapartida poderão iniciar o cadastro necessário antes. 


ATENÇÂO: 

Quem não solicitar a atualização irá ficar para ser atendido após o último pedido, por isso peço que façam a solicitação o mais rápido possível para que eu possa agendar a atualização.


-Possuir uma conexão com a internet de banda larga. Nesse primeiro momento o Patho Control NÃO fará uso da internet para fazer as autorizações junto aos convênios, dessa forma a internet nesse momento para o Patho Control não é um requisito, mas é importante que todos já tenham para que não tenham problemas com o prazo.
Instruções

Após ler as instruções presentes nesse manual cada laboratório deve:

- Preencher as informações de: CPF, conselho, UF do conselho e número no conselho (este último atualmente é obrigatório, mas agora é obrigatório que essa informação seja VÁLIDA). Esses campos NÃO serão obrigatórios porque foram criados agora, por isso CUIDADO, todos devem preencher o mais rápido possível;

-Preencher no cadastro de cada convênio: código do prestador junto a operadora no campo “Código do prestador” e o registro da operadora na ANS no campo “Registro na ANS”;

-Quem quiser tentar enviar a guia impressa pelo Patho Control precisará adicionar o modelo de protocolo que segue juntamente com a atualização. Como cada convênio trabalha de uma forma diferente não sei se todos aceitaram a guia que fizemos. Seguimos tudo que foi passado pela ANS, espero que ninguém precise preencher manualmente as guias.
-Juntamente da atualização segue um programa que deverá ser colocado na pasta do Patho Control, não importando se será no servidor ou numa máquina cliente. Estando na pasta, deverá executar o programa, se estiver no local correto ele perguntará qual a sigla de seu estado, apertando em Ok esse programa irá preencher o campo Conselho com o valor “CRM” e UF com o estado digitado na tabela de médicos solicitantes.
Considerações finais

Acredito que a maioria de vocês sabe de meu empenho em operacionalizar o TISS desde outubro de 2006. Terceirizei esse serviço que foi entregue em janeiro, mas que em fevereiro descobri que teria que ser muito modificado devido ao lançamento da versão 2 do TISS, que foi lançada em 26 de dezembro de 07.

A versão do Patho Control que será disponibilizada dia 25 de maio de 07 NÃO TERÁ a possibilidade de envio dos arquivos via webservices, ou seja, as operações não serão ON-LINE. Isso se deve ao fato de que o padrão dos webservices foi definido em 27 de abril, encontrei problemas na importação desse padrão e nos fóruns que procurei, até mesmo com os convênios que conversei ninguém tinha isso pronto e principalmente porque a ANS disse que “Nossa equipe não tem como oferecer suporte telefônico a desenvolvedores do TISSNet” (e praticamente não respondem mensagens de e-mail), então, por tudo isso essa importante função do programa não estará presente. Por enquanto a troca de informações se dará de forma manual, gerarei um arquivo XML na área de trabalho e uma cópia no servidor e poderão usar o meio que quiserem para enviar para os convênios (disquete, e-mail...)
A justificativa do atraso da entrega do Patho Control é a mesma que de vários outros softwares: falta informação e sobra indecisão por parte da ANS. Se tiverem curiosidade de saber como anda o desenvolvimento de outras aplicações médicas e até mesmo de softwares de operadoras vejam as mensagens de programadores no fórum que disponibilizo o link abaixo:
http://forum.clubedelphi.net/viewtopic.php?t=84937&postdays=0&postorder=asc&start=315
MANUAL
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Só serão tratadas as mudanças realizadas para a adequação ao TISS.
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1. Patho Control: Tabelas auxiliares: Médicos
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Informações adicionadas/alteradas:

	Campo
	Descrição
	Observação

	Conselho
	Conselho a que pertence o médico solicitante.
	Foi listado aí, todos os conselhos aceitos no TISS

	UF
	Estado do conselho a que o médico solicitante pertence
	

	CPF
	
	


OBS: Todos os campos adicionados são obrigatórios para o TISS, infelizmente não pude tornar esses campos obrigatórios no Patho Control, porque o sistema já está funcionando e não é possível tornar um campo que já tem valores em branco em um campo obrigatório. Então cuidado, TODOS devem preencher o mais rápido possível essas informações para todos os médicos cadastrados.

2. Patho Control: Tabelas auxiliares: Convênios
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Informações adicionadas/alteradas:

	Campo
	Descrição
	Observação

	Nº na ANS
	Nº com o qual a operadora (convênio) está cadastrada na ANS
	

	Código do prestador
	Nº com o qual seu laboratório está cadastrado na operadora
	


OBS.1: Todos os campos adicionados são obrigatórios para o TISS. TODOS devem preencher o mais rápido possível essas informações para todos os convênios cadastrados.

OBS.2: Para os convênios que trabalharão com guias em papel E aceitarem a guia ser impressa pelo nosso sistema é interessante preencher as informações de Nº da última guia usada (que é o número da 1ª guia -1) e Limite max para o nº da guia, com isso o Patho Control pode controlar o número das guias que estão sendo usadas em cada convênio.

3. Patho Control: Opções de configuração: Cadastro da empresa

[image: image3.png]~=lolx|

Ragto sociel Rasto soceNome
[LABORATORIO MEDICO DE PATOLOGIA.

Nl Nl

oo édea G Paloi 1 Gt d Divr S

e ones chRUCPE ones
T

) e

v Ao Pona. 520 Toel

= = = =

222-4697 (84)221-0362

e e e T

el

el

festeione sombr e

Meédico responsavel” Meédico responsével” (preencha mesmo que tenha cadastrado PF)
P ome P ome

e | | — T | ——

*Patologia e citopatologia sdo
alos médicas

3 Cancelar





Informações adicionadas/alteradas:

	Campo
	Descrição
	Observação

	CNES
	Cadastro nacional de estabelecimento de saúde
	Nº com o qual seu laboratório está cadastrado no ministério da saúde

	Médico responsável
	CPF, Nome, Estado do conselho e número no conselho do patologista responsável
	Preenchimento obrigatório

	Empresa 2
	Dados para cadastro de uma segunda empresa OU pessoa física
	Como vários laboratórios trabalham com alguns convênios utilizando a pessoa jurídica e com outros a pessoa física agora é possível cadastrar as duas e escolher de exame em exame por qual empresa deverá cobrar


OBS.1: O campo adicionado é obrigatório para o TISS

OBS.2: TODOS OS CAMPOS DESSA TELA DE CADASTRO, COM EXCEÇÃO DE “E-MAIL”, SÃO OBRIGATÓRIOS, POR ISSO CADASTREM AS INFORMAÇÕES CORRETAMENTE. 

4. Patho Control: Tabelas auxiliares: Pacientes

A janela de pacientes não será alterada, mas para agilizar o cadastro das informações sugerimos que o cadastro das informações do paciente sejam feitas diretamente na aba da recepção apropriada.
5. Patho Control: Ambiente: Recepção 

5.1. Introdução

Como a quantidade de dados preenchidos na recepção irá aumentar mudamos completamente a dinâmica de preenchimento dos dados na recepção.

Foram criadas 3 abas para o preenchimento dos dados da recepção que podem ser acessados pelos botões que estão em destaque abaixo OU pelas teclas de atalho “Ctrl+Alt+P”, “Ctrl+Alt+C” e “Ctrl+Alt+E”

O botão “importar dados de XML” tem como objetivo importar informações de arquivos XML gerados por sites de convênios para que não seja necessário digitar 2 vezes as informações de cada paciente. Atualmente estamos aguardando informações dos convênios para saber qual tipo de mensagem devemos importar, de qualquer forma já está reservado o espaço para esta operação.
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OBS: Para todas as abas vale a legenda posta na 1ª aba: * campo somente leitura e ** campo obrigatório

5.2. Aba com os dados do paciente

Novo funcionamento da procura e criação do cadastro do paciente

Após criar o exame a recepcionista terá a opção de: 

1. Digitar o número do RG do paciente e apertar em ENTER (ou apertar no botão com binóculo) para o programa procurar e automaticamente associar ao exame atual;

2. Apertar no ENTER sem digitar nada em RG, com isso aparecerá a janela de procura de paciente, a mesma que todos estão acostumados, nessa janela podem procurar pelo nome ou qualquer outra informação, lembrando que antes de associar o paciente ao exame atual deve-se confirmar com alguma informação além do nome se o paciente em questão é realmente o que localizou, para dessa forma eliminar a possibilidade de homônimos;

3. Apertar no botão “Criar paciente” para que o programa crie um novo paciente e assim possa preencher os dados;

Informações adicionadas/alteradas:

	Campo
	Descrição
	Observação

	Data de nascimento fictícia 
	Esse campo é somente um indicador de que a data de nascimento para o paciente selecionado não é real. É um campo de escolha, por isso só aceita 2 valores “Sim (CALCULADA a partir da idade)” e Não, quando estiver vazio o programa assume que NÃO é fictícia
	Quando este campo indicar que a data de nascimento é fictícia o programa NÃO exibirá a idade em meses, somente em anos.
Esse campo é preenchido automaticamente caso use o botão para preencher a idade e calcular a data de nascimento.

	Idade no dia da recepção
	Essa informação é somente para leitura, não podendo ser alterada, pois é calculada automaticamente levando em consideração a data da recepção informada e a data de nascimento do paciente;
	Antes tínhamos que a idade era preenchida apertando-se o botão de preenchimento, agora o programa irá calcular automaticamente, de forma que quando o cadastro do paciente for aproveitado de outro exame a data será automaticamente atualizada levando em consideração a data da recepção que for informada. OBS: devido a essa alteração, quem exibe a informação de idade no laudo TERÁ que alterar o modelo de laudo.

	Idade atual
	Essa informação é somente para leitura, pois é calculada automaticamente levando em consideração a data do computador e a data de nascimento do paciente;
	Somente serve para ilustrar a idade que o paciente tem no dia de hoje.


Botões acrescentados:

	Botão
	Descrição
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	Após associar um paciente ao exame e antes de fechar o exame qualquer usuário poderá alterar o paciente, para isso basta apertar no botão “Alterar paciente”.

	[image: image6.bmp]
	Após associar um paciente ao exame e fechar o exame somente usuários que tiverem permissão de “Tabelas Auxiliares - Pacientes: Alterar nome” poderão liberar o programa para fazer alterações no cadastro do paciente;
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	Procura do paciente. O funcionamento desse botão está descrito acima, em “Novo funcionamento da procura e criação do cadastro do paciente”
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	Este botão tem como objetivo mostrar uma caixa de diálogo para calcular a data de nascimento. Após digitar a idade, o programa automaticamente marcada o campo “Data de nascimento fictícia” como sendo “Sim (CALCULADA a partir da idade)” e preencherá o campo data de nascimento.


5.3. Aba com os dados de cobrança
Essa aba se assemelha bastante a guia em papel, por esse motivo colocamos informações que são para somente leitura, pois assim fica mais fácil confirmar as informações presentes nas guias.
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Nome do campo mudou no Patho Control            Campo criado              Campos somente leitura
Informações adicionadas/alteradas:

	Campo
	Descrição
	Observação

	*Registro ANS
	Nº com o qual a operadora (convênio) está cadastrada na ANS
	Este campo é preenchido automaticamente, basta que tenha cadastrado esta informação para o convênio que tiver escolhido para o exame aberto. 

	Nº da guia principal
	Caso a guia seja dependente de outra guia, o número da guia principal deve ser informado nesse campo;
	Segundo o TISS esse campo é obrigatório quando se tratar de solicitação de SADT em paciente

internado;

	Data da autorização
	Caso haja a autorização da guia deve-se preencher esse campo com a data em que foi feita;
	

	Validade da senha
	Caso haja senha e esta tenha validade, deve digitá-la nesse campo;
	

	Data da emissão da guia (requisição)
	
	Este campo se chamava antes “Data da requisição”

	Cobrar pela:
	Campo que permite a escolha por qual empresa será cobrado o exame. Esse campo irá definir quais dos dados das empresas serão usados
	O programa preencherá automaticamente esse campo e para os exames que estiverem em branco serão usados os dados da empresa 1

	Nº da carteira (Cód usuário)
	
	Antigo “Cód do usuário”

	Nome do plano
	Nome do plano do beneficiário (paciente);
	Esta informação praticamente não era informada pelos convênios, agora passou a ser obrigatória.

	CNS 
	Nº da carteira nacional de saúde do beneficiário;
	

	Solicitante
	Esse campo irá definir em nome de quem veio a requisição, se pelo médico ou pela procedência
	O programa preencherá automaticamente esse campo e para os exames que estiverem em branco serão usados os dados da procedência

	Médico solicitante: CPF
	
	Por esse campo também será possível localizar o médico solicitante, além dos campos já utilizados (nome e nº no conselho), escolhendo por qualquer um dos 3, os demais serão preenchidos automaticamente;

	*Médico solicitante: Conselho
	
	Este campo é preenchido automaticamente, basta que tenha cadastrado esta informação para o médico que tiver escolhido para o exame aberto.

	*Médico solicitante: UF do conselho
	
	Este campo é preenchido automaticamente, basta que tenha cadastrado esta informação para o médico que tiver escolhido para o exame aberto.


OBS.1: Foram mantidas dentro do Patho Control algumas informações que estão fora do TISS, essas informações estão agrupadas em um item que por padrão encontra-se fechado, provavelmente elas nunca serão usadas, mas por via das dúvidas preferi manter-las, mesmo que um pouco escondidas.
OBS.2: Como poderão notar todos os campo somente leitura (*) são preenchidos automaticamente pelo programa após preencher a informação que está relacionada como no caso do “registro ANS” que é preenchido após escolher o Convênio.
Botões acrescentados:

	Botão
	Descrição
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	Apertando no botão “ ... “ será exibido a janela de pesquisa de médicos

	[image: image11.png]



	Com esse botão é criado o documento eletrônico que deverá ser enviado pelo prestador à operadora solicitando autorização para realização de serviços médico-hospitalares em beneficiário de plano de saúde privado.
OBS: Como os laboratórios de patologia têm um funcionamento diferente dos demais SADT, pois muitas vezes os procedimentos solicitados inicialmente são insuficientes, deve-se verificar como cada operadora irá tratar esse problema. Há a possibilidade desse botão não ser necessário, pois as informações passadas aqui são as mesmas que são enviadas se enviar a fatura eletronicamente pelo Cash Control. Esse procedimento só teria necessidade se não fosse feito uma apresentação das guias ao final de um mês. De qualquer forma haverá a possibilidade de solicitar a autorização do procedimento logo na recepção ou a qualquer momento no ambiente de faturamento dentro do Patho Control e como também pelo Cash Control quando executar a fatura.
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	Com esse botão é criado o documento eletrônico que deverá ser enviado pelo prestador à operadora solicitando a verificação da elegibilidade, ou seja, para saber se o beneficiário poderá ser atendido ou não, seja por estar em carência ou por estar inadimplente.


5.4. Aba com dados do exame e cont. da cobrança
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Informações adicionadas:

	Campo
	Descrição
	Observação

	CID
	Código do CID da doença suspeita;
	Sugere-se que este campo não seja preenchido, pois foi seu preenchimento foi liberado judicialmente;


OBS: O campo indicação clínica (antigo “Dados clínicos”) deve ser preenchido para ser enviado na solicitação do procedimento.

5.5. Impressão de guias
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Já estão prontos 6 modelos de guias para inserirem no Patho Control como protocolo, nesses modelos está indicado o tamanho do papel tendo as opções de A4 e carta.

Devemos analisar algumas possibilidades:

1. O exame ainda não possui uma guia, há somente a requisição médica feita em um papel de consultório.

1.1. Paciente ou responsável vai deixar a peça e a requisição no laboratório:

· A) Imprimir o modelo de guia “Completo” do Patho Control e receber a assinatura do paciente. Dessa forma não poderão incluir um procedimento que não foi previsto inicialmente, mas poderão incluir na cobrança exames que ainda não foram liberados;
· B) Imprimir o modelo de guia "assinaturas" e coletar a assinatura do paciente. Ao final do exame um funcionário do laboratório deverá imprimir o modelo "Sem assinaturas" na mesma folha que foi coletada a assinatura. Por segurança o número do exame foi incluído nos 2 modelos como o último item de cada um para poder verificar se a impressão será feita na folha correta. Sempre haverá o risco de o funcionário imprimir de forma errada inutilizando a guia, por isso recomendamos que a impressão deve ser feita antes do paciente pegar o laudo, tendo chance de obter nova assinatura. Essa opção só deve ser usada caso: o convênio exija a assinatura do paciente e o laboratório queira aguardar a liberação do exame para imprimir a guia. 

· C) Receber a assinatura do paciente no formulário passado pelas operadoras caso seja obrigatório e preencher manualmente toda a guia;

· D) Receber a assinatura do paciente no formulário passado pelas operadoras caso seja obrigatório e preencher manualmente a guia, deixando em branco os campos de “procedimentos executados” para preenchimento após a conclusão do exame. Dessa forma poderão incluir um procedimento que não foi previsto inicialmente, mas terão que aguardar a liberação do exame para ter certeza que os procedimentos cobrados foram suficientes para o caso;
1.2. Não há possibilidade de contato com o paciente

· A) Se a operadora exige a assinatura do paciente o mais prudente é avisar ao médico solicitante e não receber o exame;

· B) Se a operadora não exige a assinatura do paciente, devem imprimir o modelo de guia “Completo”;

OBS: Em todos os casos deve-se observar se a operadora exige a assinatura do médico solicitante, se exigir, deve-se fazer uma cópia da requisição médica que deve ser grampeada a guia e no campo 86 da guia (Assinatura do solicitante) deve-se colocar a observação “Em anexo”.
2. O exame possui uma guia que atente as exigências da ANS e foi impressa pelo sistema do médico solicitante

· Devem questionar a operadora se:
· É possível entregar a guia de execução independente da guia de solicitação colocando esta última como um anexo da primeira;

· É possível imprimir sua própria guia no verso da guia de solicitação recebida

· Caso nenhuma das duas possibilidades seja aceita o laboratório deve verificar se é possível que o médico solicitante imprima somente a primeira parte da guia possibilitando que o laboratório utilize o mesmo papel para imprimir o restante das informações, caso também não seja possível o laboratório terá que preencher o restante da guia manualmente.

3. O exame possui uma guia em formulário da operadora preenchido manualmente pelo médico solicitante

· Devem questionar a operadora se:

· É possível entregar a guia de execução independente da guia de solicitação colocando esta última como um anexo da primeira;

· É possível imprimir sua própria guia no verso da guia de solicitação recebida

· Caso nenhuma das duas possibilidades seja aceita o laboratório terá que preencher o restante da guia manualmente.

CUIDADO: Algumas operadoras estão exigindo assinaturas dos médicos solicitantes, do paciente e do prestador executante (responsável técnico pelo laboratório), dessa forma caso ocorra de não ter a assinatura do paciente ou do médico solicitante o laboratório deverá tomar alguma medida para conseguir a assinatura que está em falta. Como todos os convênios não conhecem a realidade dos laboratórios de anatomia patológica é importante tomar todo cuidado possível, pois é possível que as operadoras aproveitem quaisquer motivos para glosar os procedimentos.

OBS: Essas possibilidades e respectivas ações possíveis são somente sugestões dadas por nós, cada laboratório deverá se informar com cada operadora para saber se a opção escolhida será aceita.

6. Patho Control: Ambiente: Faturamento
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Tudo que foi alterado aqui segue o que foi disposto na “Aba com os dados de cobrança” na recepção.
Como foi dito anteriormente, nesse ambiente poderá fazer a solicitação de autorização de procedimentos a qualquer momento.
7. Cash Control: Faturamento

Como nunca foi feito um manual para o Cash Control essa seção explicará aspectos que vários laboratórios já dominam, mas incluiremos aqui observações inerentes ao TISS.

7.1. Cadastro dos Convênios e seus procedimentos
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Informações adicionadas/alteradas:

	Campo
	Descrição
	Observação

	Nº na ANS
	Nº com o qual a operadora (convênio) está cadastrada na ANS
	

	Código do prestador
	Nº com o qual seu laboratório está cadastrado na operadora
	

	Código do patologista
	Nº com o qual patologista responsável está cadastrado na operadora
	


Botões acrescentados:

	Botão
	Descrição
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	Exibe uma tela onde é possível marcar os campos que serão obrigatórios na recepção
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	Exibe uma tela onde é possível configurar alguns campos de escolha que serão usados para preencher a guia e a fatura eletrônica


7.2. Seção “Corrigir Exame”

Nessa seção podem-se corrigir os dados de faturamento de um exame. 

Para o TISS foram acrescentados os demais campos necessários.
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DICA: Dando um duplo clique em uma linha do resultado da seção “Prévia, His...” o Cash Control abre automaticamente o exame para correção.
7.3. Seção “Fatura”
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O passo a passo para fazer uma fatura para uma operadora é:
1. Fazer uma procura na seção “prévia, histórico e pesquisa” e filtrar o convênio e a fat situação (escolher A Enviar)

2. Verificar se as informações que as recepcionistas preencheram estão corretas, se não tiver dê um duplo clique para que o programa lhe leve para a seção “corrigir exame”

3. Quando tiver verificado todos os exames deve ir na seção “fatura” escolher o convênio que deseja e alterar os filtros para o que desejar (alguns laboratórios desmarcam o filtro etapa para que na pesquisa sejam incluídos os exames que ainda não foram liberados
4. aperte no botão “Procurar”

5. Aperte no botão “Relatório”

6. Imprima o relatório em 2 vias para que 1 via possa ser entregue ao convênio e a outra seja guardada no laboratório

7. Aperte no botão “Executar”

8. Leia a mensagem que aparecerá, e responda a pergunta

9. Será perguntado se deseja criar o arquivo XML, esse arquivo é o que contem as informações de cobrança de todos os exames que estão listados. É com ele que o convênio irá “receber eletronicamente” os exames. Se disser que sim, o programa irá gerar um arquivo na área de trabalho para que possa enviar da maneira que quiser.

10. Quando o arquivo for gerado será mostrada uma mensagem informando. Após essa mensagem será mostrada uma janela onde poderá digitar um nome para esse envio para que possa localizar posteriormente, apertando em executar será inserido dentro da seção “Faturas enviadas” uma linha com as informações sobre a fatura que acabou de executar. 
7.4. Seção “Faturas Enviadas”
Nessa seção é feito o controle dos pagamentos realizados pelos convênios, aqui há uma linha para cada fatura que foi executada.

Para o TISS foram incluídos 2 campos:

-*Nº Lote = É o número de identificação do lote de envio, será incluído automaticamente pelo Cash Control após executar a fatura

-*Prot de receb = Número dado pela operadora para o lote enviado. Atualmente o Cash Control não é capaz de preencher essa informação automaticamente porque as operadoras ainda não padronizaram o método de comunicação.
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8. Cash Control: menu Ferramentas -> TISS
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Serão marcados os campos Nº da guia, Data da emissão da guia, Nº da carteira (cód usuário) e o Nome do plano para todos os convênio que ainda não foram configurados e que não são pagos pelo paciente. 
9. Informações gerais
Um número de guia de um convênio não pode estar em 2 exames diferentes, ou seja, caso uma guia possua mais de um procedimento todos devem estar no mesmo exame.
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